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São decorridos quinze anos do aparecimento do último nú­
mero do Boletim do Museu Paraense Emilio Ooeldi. Por sua vez,
esse volume, o I, vinha preencher uma lacuna de quase quatro
lustros na vida desta famosa publicação.

Surge, assim, este órgão de publicidade científica a longos
intervalos, ou melhor, ressurge, senão de suas cinzas, pelo menos
de um carvãozinho prestes a se apagar de todo .

. , 0 Boletim jamais adquirira foros de publicação regular no
tempo e no espaço; mas sempre conservara, tant bien que mal,

um certo ritmo de vida uniformedentro de sua própria transi­
toriedade.

Seguia, mais ou menos, a parábola traçada pelo Museu, de
fastigio e penúria, como a sombra acompanha o viajante subindo
a montanha, ou descendo o vale.

Assim, foi ele vivendo de 1896 a 1914. De 1914 a 1933, um
grande hiato. De 1933 a 1948, uma longa interrupção. Prasa aos
céus seja este agora o seu ano climatérico.

Há, coritudo, um episódio mais curioso ainda na vida desta
publicação: as suas fases de reaparecimento. O Boletim estava
pràticamente morto e ressurgiu no governo do então major Ma­
galhães Barata. Virtualmente morto estava e ressuscita agora no
governo do major Moura Carvalho.

Simples obra do acaso, dirão os céticos. Mas, aqui é que o
padre Serafim leite aconselha a interpretar os fatos históricos à
maneira de Bossuet, para se vêr neles alguma coisa mais...

Resta-me, agora, agradecer ao ilustre naturalista dr. Olivé­
rio Pinto, de São Paulo, e à valorosa equipe :le scu Departamer­
to de Zoologia O muito que fizeram para que em minha adminis­
tração O Boletim do Museu Goeldi voltasse à órbita do mundo.

Belém do Pará, agosto de 1948.
MACHADO COELHO

Diretor
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OS TAPA]O

por

CURT NIMUENDAJÓ

. HISTÓRICO: Quando Orellana, descendo o Amazonas em 1542
chegou às proximidades da foz do Rio Tapajós, foi a embarcação
corajosamente atacada por duas flotilhas de canoas de índios que
saíram de um braço do rio. Os espanhois rebateram o ataque, mas
um dos companhenos de Orellana morreu dento de 24 horas, feri­
do por uma flecha envenenada. Orellana soube que estas terras na
margem direita pertenciam ao cacique Chipayo (= Tapajó?). Hou­
ve ainda segundo ataque, no qual morreu o cacique; contudo Orel­
Jana preferiu continuar a viagem, encostado à margem esquerda,
por ser esta menos povoada.

Só em 1626 chegou ao Rio Tapajós a primeira expedição por­
tuguesa chefiada pelo capitão Pedro Teixeira, que tratou com os
índios num lugar que talvez corresponda ao atual Alter do Chão.
Os costumes menos bárbaros da tribu tinham, segundo êste oficial,
a sua origem no tratamento com índios éspanhois dos quais os
Tapajó se teriam ramificado. (Berredo: 226).·

A tentativa feita por uma grande náu inglesa de estabelecer
uma plantação de tabaco no baixo Tapajós fracassou. Os índios
caíram de surpresa sôbre os estrangeiros que se achavam em terra,
massacrando-os e obrigando a embarcação a retirar-se imediata­
mente (Acufía: 251.- Betendorf: 59). O fato deve ter ocorrido
pouco antes de 1631, ano em que os Inglêses foram definitiva­
mente obrigados a abandonar o Amazonas. ·

Em 1637 desceram dois irmãos leigos franciscanos com ou-
tro companheiro, restos da expedição fracassada de Juan de Pala­
cios pelo Amazonas, e chegando aos "Rapajozes" foram por êstes
completamente despojados, segundo Laureano ele Ia Cruz (278),



enquanto pela relação de Texeyra parece evidente que foram bem
recebidos. .

Dois anos mais tade (1639) foram os Tapajó subjugados pelo
filho do governador do Pará, Bento Maciel Parente. D'Acuna re­
lata a respeito que os portuguêses, receiando as flechas envenena­
das, por muito tempo tentaram debalde obter a submissão dos
Tapajó por meios brandos. A conquista, porém, nunca foi com­
pleta porque queriam conduzir os índios para fora das suas ter­
ras. A atitude dos Tapajó para com os Portugueses, porém, tinha
sido de franca amizade. Êles forneceram víveres à expedição de
Texeira quando êste em 1639 voltou de Quito e convidaram os
portugueses a estabelecer-se em sua companhia. Entretanto, Bento
Maciel reuniu todas as forças disponíveis em Desterro, perto da
foz do Rio Parú. Apesar da promessa dada ao P. Acuna de adiar
a ação até a chegada de novas órdens do Governador, êle atacou
os Tapajó com o pretexto de que tinham planejado uma subleva­
ção, em verdade, porém, para extorquir-lhes escravos. Postos dian­
te da alternativa entre o extermínio e a submissão incondicional, os
Tapajó optaram pela última, entregando aos Portugueses as suas
temíveis flechas envenenadas. Logo Maciel mandou encurralar e
guardar os desarmados enquanto os seus aliados índios saquea­
vam a aldeia violando as mulheres e filhas dos presos à vista deles.
Finalmente os infelizes Tapajó prometeram, para rehaver a sua li­
berdade, entregar aos portugueses os mil ( ! ) escravos que êstes
exigiam. Mas como os seus escravos se tivessem evadido durante
o ataque dos portugueses, conseguiram ajuntar apenas duzentos,
vendo-se porisso forçados a entregar seus próprios filhos como
escravos para satisfazer os seus algozes (Acuna: 248).

Mais tarde os portugueses continuaram êste processo, como
consta da relaçao dos P.P. Franciscanos Laureano. de la Cruz e
Juan de Quincoces do ano de 1650. Já para evitar os ultrajes im­
postos pelos portugueses, que exigiam escravos, já para receber
algum pagamento, os Tapajó indicavam qualquer tribu da vizi­
nhança que lhes era hostil como sendo os "seus escravos fugidos"
ª!udando os Portugueses a assaltá-la e capturá-la. ( s. 396). As­
sim, os Tapajó, para evitar a sua própria escravidão, tornaram-se
escravizadores. >

Depois de algumas visitas breves à aldeia dos Ta .. f't
pelos Jstas P., Joao Retro e Gaspar Mese, "B,,,,h.,";mo Pará a sua ,goversao o'P. Joo Fie etendor

. om o pronto auxílio dos índios • t 1 •
ja, origem da atual cidade de S t . , este levantou uma 1gre­
a língua dos Tapaj6 e dos ~y,""?"» traduziu o catecismo para

rucucu, teixando-nos na sua Cronica
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diversas informações interessantes sôbre os Tapajó, infelizmente
sem as mencionadas provas linguísticas. . · . ,

Outra breve descrição da tribu devemos ao ouvidor Maurício
de Heriarte que um ano depois da fundação da missão viajou pelo
Amazonas. Era então a aldeia dos Tapajó a màis populosa de
todas as conhecidas.

Durante o grande levante dos Caboquena e Ouanavena muitos
índios ab_andonaram o lugar por medo elos rebeldes, sendo porém
reconduzidos por Pedro da Costa Favella quando êste em 1664
empreendeu a sua expedição tristemente célebre contra os índios
do Rio Urubú (Berredo: II. 191) .

Em 1686 uma tropa de Tapajó e "Aruryucuzes" chefiada pelo
capitão Orucurá aliou-se às forças do Capitão mór Hilario de Sou­
za na guerra contra os Aroaquizes e Carapitenas.

Quando, trinta anos depois da sua fundação, o P. Betendorf
tornou a visitar a missão estava êste povoado, a princípio tão po­
puloso, completamente arruinado. Na colina, ao pé da qual se ti­
nha tansferido a aldeia, Manoel da Mata Falcão tinha construido
um fortaleza. Os índios tinham sido carregados e ocupados em
outros lugares. A igreja tinha desaparecido, e só uns cinco ou sete
ranchos, espalhados e abandonados, ainda restavam. Betendorf
mandou levantar uma capelinha de palha para nela dizer missa.

Em 1698 a missão melhorou outra vez um pouco graças aos
esforços do jesu ita P. Manoel Rabello, que transferiu para ela
novos índios trazidos das suas terras. Mas tãopouco pôde pô-los
a salvo das violações pelos portugueses do forte. Porisso fundou
um pouco mais rio acima, na margem esquerda do Tapajós, a mis­
são dos indios Arapiuns (Arapiyú) de nome Cumarú, hoje Vila
Franca, para onde transferiu os restos da tribu Tapajó junto com
Comandys, Ooanacuás, Marxagoaras, Apuatiás, Arapucús, Andira­
goaris (= Maué do Andirá?) e outros (Moreira Pinto: !) . Com
isto parece que os Tapajó e Urucucú deixaram de existir como
tribus.

Quando P. Betendorf, em fins dos 90 do século XI, con­
luiu a sua Chronica, aquela aldeia tão populosa na foz do Tapa­
jós, tanto como as numerosas aldeias de terra adentro, estavam
completamente destruidas pela grande ganância dos moradores
brancos. Pela última vez se encontra o nome das tribus Tapajós
e Urucú na lista das tribus indígenas cio Rio Tapajós dada por
Ricardo Franco de Almeida e Serra em 1779. Martius achou que
em 1820 os Tapajocôs estavam completamente extintos.

NOME: Talvez o nome do "cacique" Chipayo mencionado por
P. Carvajal seja idêntico ao da nossa tribu. Os mapas mais anti-
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gos trazem Topaio. Mais tarde aparecem formas como Topayos
(P. Samuel Fritz), Rapajosos, Trapajosos (P. Laureano)! Estrapa­
joses, Tapajotos e Tapajocos. Hartt (p. 14) escreve Tupaio, por ser
esta a pronuncia dos habitates do lugar. Martius explica o nome
Tapajocós como "mergulhadores, os que trazem do fundo" (382),
explicação esta que nao me parece aceitável. O nome nao tem
sentido na lingua geral e pertence, como tantos outros nomes geo­
aráficos ao íigodo Amazonas e da costa Norte do Brasil que
~presentam o final em -jó e yá, a uma lingua hoje exti nta que vi­
sivelmente dominava nessas regiões antes da expansao da lingua
Tupí.

HABITAT: Histàricamente do"cumentados acham-se os Tapajó
sàmente na boca· do rio do seu nome e em Borary, hoje Alter do
Chão, onde os jesuítas também fundaram uma missão, não sei bem
em que ano. OP. Betendorf fala, porém, também de muitas aldeias
pela terra dentro (35). Em conjunto com os Tapajó mencionam as
fontes· antigas· uma outra tribu: os Urucµcuzes de Betendorf,
Aruyucuzes de Texeyra e Orucucuzes de Heriarte. Éste último os
menciona tanto no Rio Tapajós como também no Amazonas, entre
aquele e os Tupinambaranas ( 39). Talvez os Tapajó estivessem
localizados da banda do Oriente e os Urucucú da banda do Poente
da foz do Tapajós.

NÚMERO: A tribu parece ter sido muito numerosa. Já Orellana
viu-se obrigado, pela densidade da população hostil na margem
direita do Amazonas, a continuar a sua viagem pela margem opos­
ta. Acuna fala numa aldeia de mais de 500 famílias, o que corres­
ponderia a uma população total de mais ou menos 2.500 almas.
Heriarte chama a aldeia maior de todas as conhecidas, podendo pôr
em campo 60.000 arcos. Éste último algarismo, porém, ou repre­
senta um êrro de impressão, ou um enorme exagero, pois pressu­
porra uma população de uns 240.000. De fato, os vestígios do
povoamento antigo induzem a uma população excepcionalmente
numerosa.

L!NGUA: Nenhuma das duas tribus na foz do Tapajós falava
o Tup1. P. Betendorf, quando as visitou pela primeira vez em 1661,
tratou com êles por meio de um intérprete, do qual êle, autor de
livros na lingua geral, seguramente não teria tido necessidade se
os indios falassem o Tupí. Depois, êle traduziu o catecismo para
os diversos idiomas da nova missão "todos pelo da lingua geral,
um era em lingua dos Tapajós, outro do Urucucús, que comumente
entendiam, e com êste os ia ensinando e batizando". (168). He­
riarte salienta que, ao contrário dos Tupinambaranas da Língua
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reral. os Orucucuzes e Condurizes ( êstes do lado oposto, na mar­
&em esquerda do Amazonas) falavam linguas distintas. Da lingua
dos Tapajó só conhecemos três nomes próprios: o da tnbu, o do
chefe Orucurá e O do "diabo" (Heriarte: 36), Aura. Nenhum en­
contra explicação em Tupí. O ultimo lembra o "awirá" ( i postpa­
latal) com que os Aparaí designam o urubu de cabeça vermelha
(Cathartes aura (Linn.)), e e notavel que tambem o nome do uru­
bú de cabeça preta (Coragyps atratus (Bechst)) em Apara,, ku­
rumú" se encontra na região como nome de uma serra nas vizi­
nhancas da boca do Tronibetas. Segundo de Goeje êstes dois no­
mes entre os indios Wayána designam pessoas mitológicas. Ver­
dade é que a grande maioria dos nomes locais indígenas .?ª re­
gião pertence à Língua geral, _que até hoje em _Alter do Chão não
está ainda completamente extinta. Outros porem pertencem, sem
dúvida, a línguas não-Tupí, e entre êstes se acham alguns que se
explicam por línguas karibes.

CARÁTER: Os Tapajó eram uma tribu bastante aguerrida, res­
peitada pelos seus ·vizinhos e, a princípio também pelos portu­
gueses. Corajosamente êles atacaram os primeiros brancos que
invadiram os seus domínios debaixo do mando de Orellana. Acuna
chama-os "gente de brío". Para com os portugueses êles se mo~­
travam amigos e confiantes (Acuna: 248).

ÜRGANlzAÇÃo socIAL: Segundo Heriarte (38), os Tapajó se
dividiam em "ranchos" de 20-30 famílias. Cada rancho tinha um
chefe, e todos um chefe geral, que era bem obedecido. Betendorf
fala nos 5 chefes das diversas tribus que o receberam em 1661.
Infelizmente, o termo "rancho" não é suficiente para esclarecer a
organização, pois poder referir-se a simples casas coletivas e tam­
bém a bandos locais. Texeyra tala de uma casa muito grande, de
madeira lavrada, em que os Tapajó em 1637 receberam os dois
Franciscanos. .

A escravidão existia provavelmente já antes dos portugueses
forçarem os Tapajó à caça de escravos. '>'

Interessante é a existência de uma classe nobre, como pro­
vam certas passagens em Betendorf. "Era Maria Moacara, dizele (p. 172), prmceza desde seus antepassados, de todos os Ta­
pajós, e chamava-se Moacara quer dizer fidalga grande, porque
costum_am os md1os, alem de seus príncipes, escolher uma mulher
de maior nobreza, à qual consultam em tudo como um oráculo
seguindo-a em seu parecer". A mãe desta Maria Moacara viu-se
obrigada a permanecer viuva "porque não se achava outro que lhe
fosse igual em nobreza", o que entretanto não a impediu a ter um
amante. Betendorf da a estes nobres o título de "ca al ·. " ct· t·cVc e110S , IS I­
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guindo-os expressamente dos chefes (pág. 261). Em Guarani
mboçacá significa "estimado". "

CASAMENTO: Segundo o P. Betendorf viviam T · •
poligamia, punindo o adultério por parte da

1 11 os ªPªJº fem
a • mu 'er com o a o-gamento da culpada no rio.

TRATAMENTO Dos MORTOS: Os mortos eram colocados em suas
redes. com todos os seus haveres aos seus pés, "e na cabeca a fi­
gura do Diabo feito a seu modo, lavrado ele agulha como meia,
e assim os poem em suas casas que têm feitas só para êles, onde
estão a 11111 rar e a consumir a carne; e os ossos moidos os botam
em vinho, e seus parentes e mais povos o bebem" (Heriarte, p. 37)
Os Tapajó conheciam pois algum processo de mumificacão. como
os antigos Maué, seus vizinhos. (Martius, p. 404). · '

· RELIGIÃO: ·Grande ~oi à indignação cios missionários jesuitas
quando observaram que os cadáveres mumificados cios chefes eram
objeto ele um culto especial. Betendorf conta ele um cadaver mir­
rado que êles há longos anos veneravam como o seu Monhangarypy
( = cnaclor cio pnnc1p10; Betenclorf traduz: primeiro pai) honran­
do-o com dansas e ofertas. Estava colocado numa caixa, . debaixo
da cumieira de uma casa. O missionário P. Antonio Ferreira, que
chegou ao Tapajós em 1682, mandou um noite incendiar esta casa,
destruindo o santuário da tribu. Os índios, se bem que profun­
damente ofendidos, conservaram-se quietos, de medo dos cristãos
que aprovaram a ação do missionário (Betendorf, p. 353).

· O P. João Daniel relata (p. 478), sem citar nem o ano nem
o nome do missionário, que existiam sete múmias dos antepassa­
dos guardadas numa casa escondida no fundo .ela mata é sómente
conhecida dos anciães. "Em certo dia do ano ajuntaram-se os ve­
lhos com muito segredo, e de companhia iam fazer~lhe alguma ro­
magem, e vestiam de novo com bretanha ou algum outro pano,
que cada um tinha". Na mesma casa achavam-se cinco 'pedras
que igualmente eram objeto de veneração: "As· pedras todas tinham
sua dedicacão e denominação, com alguma figura que denotava
para que serviam. Uma era a que presidia aos casamentos... ,
outra a quem imploravam o bom sucesso dos partos; e assim as
mais tinham todas as suas presidências e seus especiais cultos na
adoração daqueles idolatras ... Desenganado então o M1ss1onano
da sua pouca religião e muita idolatria, à sua vista e em pra€a
pública mandou queimar êstes seus 1dolos ou sete corpos mir­
rados cujas cinzas juntamente com as pedras mandou deitar no

· meio do rio ... " Heriarte (p. 36) fala cios ídolos pintados das tri­
















